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EDITORIAL 
 

 

Os anos entre 1920 e 1940 foram importantes para a educação 

brasileira. Foi de fato, um período de grandes reformas nessa 

área. 

 

E, ao invés de produzirmos e reproduzirmos as diretrizes das 

mudanças que até os dias de hoje influenciam as nossas escolas, 

decidimos produzir metáforas como uma forma de estabelecer 

uma ponte com informações mais simples e diretas sobre o 

processo educacional no Brasil e as pessoas que o tem 

influenciado.  

 

Na revista Charanga da LILI a figura de linguagem metafórica é 

utilizada para relatar as reformas educacionais embrenhando-as 

no nosso cotidiano, na tentativa de torna-las mais assimiláveis 

para o leitor. É dizer o que os autores desejavam com as suas 

teorias de uma outra maneira, mais simples, mais direta. 

 

Patrícia Luíza Costa 
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Pirilam-pimpim. 
 

 

Tra-la-la-la-la...tra-la-la....tra-la-la....Cantarolando alto, Emília 

atravessou a sala saltitante. Era noite de lua cheia e Dona Benta 

contava histórias para Pedrinho e Narizinho, como fazia 

regularmente nas férias escolares deles, enquanto isso Anastácia 

arrumava a mesa para um delicioso ajantarado. O cantarolar de 

Emília realmente conseguiu tirar a concentração de Narizinho. 

 

- Emília!!! Chamou Narizinho, com uma voz cálida. Naquele 

momento a história de Dona Benta soava distante aos ouvidos de 

Narizinho. Era a curiosidade que tomava conta da mente daquela 

menina, de nariz arrebitado e ávida por conhecimento, 

impedindo-a de prestar atenção no que Dona Benta contava. 

 

Dona Benta já sabia das artimanhas de Emília e continuou com a 

história, mesmo consciente de que somente Pedrinho a ouvia. 

 

- O que foi! Respondeu Emília, assim, fingindo-se de inocente. 

 



- O que você está aprontando? Dizia Narizinho baixinho para que 

Pedrinho e Dona Benta não a ouvisse. 

 

- Como assim? Eu, euzinha, aprontando... Eu lá apronto alguma 

coisa?  Eu faço acontecer. Tudo dito num sussurrar de chamar a 

atenção. 

 

- Sei disso! Respondeu Narizinho. 

 

- Quer saber o que eu estou planejando? Perguntou Emília para 

Narizinho. 

 

Emília era assim, quando se sentia abandonada por Narizinho, 

dava um jeito de fazer com que as atenções se voltassem para 

ela. Êta bonequinha esperta e sapeca. 

 

- Olha, se for algo que faça com que eu fique de castigo, logo agora 

nas férias, eu prometo que deixarei você... 

 

Imagina se Emília deixou Narizinho finalizar a frase?... Nem 

pensar! 

 

- Hum... você vai fazer o quê comigo? Perguntou Emília com uma 

das mãos na cintura e a outra com o dedo a riste para o narizinho 



de Lúcia e prosseguiu: Vai me deixar... vejamos... dependurada no 

varal de roupas da Anastácia? Ou vai me colocar dentro do 

guarda-roupas, como fez nas férias passadas? Ou vai... 

 

- Você está muito atrevida. Retrucou Lúcia, o verdadeiro nome 

de Narizinho. Eu vou guardar você numa caixa de sapatos por um 

bom tempo! 

 

- Caixa de sapatos? Que história é essa? Você não consegue viver 

sem mim!!! E gargalhou com descaso, bem aos moldes 

‘emilianos’. No fundo, bem lá no fundinho do seu coração, você 

quer saber o que eu planejo, não é mesmo? Pois eu vou lhe 

contar... 

 

- Então vamos lá, sua boneca valente! Diga já o que está 

arquitetando. 

 

Narizinho nem notara que Pedrinho já fazia parte daquela escuta. 

 

- Usei o pirlimpimpim para descobrir o segredo dos vagalumes. 

 

- Com assim Emília, perguntou Pedrinho. 

 



- Com o pó de pirlimpimpim, ora bolas! Quando ele for usado para 

capturar pirilampos, como diz o Visconde, se chamará 'pirilam-

pimpim'. 

 

- Aposto que você se queimou ao pegá-los... disse Pedrinho. 

 

- E aí? Você se queimou? Dói? Eles dão choque? Perguntou 

Narizinho curiosa. 

 

- Qual nada! Respondeu Emília numa risada só.  Eles são até bem 

friozinhos. 

 

- Ora, mas como você me explica sobre as luzes que eles refletem. 

Eles usam algum tipo de bateria? A indagação de Pedrinho era 

pertinente, afinal ele queria saber o funcionamento dos 

vagalumes. 

 

- Ah! O que eu entendi, pela explicação do Visconde, é que eles, 

os vagalumes, têm no corpo um negócio, sei lá o quê, que perde 

energia e produz luz. Interessante, não acha?  

 

- Substância, Emília. Gritou do canto da sala o Visconde de 

Sabugosa. É ela que provoca a reação química, conhecida como 



oxidação biológica. Os vagalumes, ou pirilampos emitem luz 

própria para o acasalamento. 

 

- Lá vem você com esse palavrório difícil. Interrompeu Emília 

nervosa com a atitude do Visconde, ao ignorá-la na sua 

descoberta magnífica. 

 

- Posso trazê-los aqui? As dezenas de vagalumes que capturei no 

ribeirão estão todos piscando num pote de vidro que a Anastácia 

me arranjou. Eles enfeitarão a nossa árvore de natal. A Dona 

Benta não disse que as luzes da árvore se queimaram? Pois é! 

Como sempre, eu já solucionei o problema. 

 

- Emília!!!???!!! Dona Benta chamou a atenção da boneca e 

ordenou às crianças, hora do jantar!!! Todos à mesa!!! 

 

Patiluc 
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Com tradução se fez política! 
 

 

No Brasil, o período entre 1840 e 1889 foi marcado por algumas 

turbulências e transformações, dentre elas a campanha 

abolicionista, ocasionada pela pressão do governo inglês ao 

proibir o tráfico de escravos da África. O processo foi lento e 

doloroso, recheado por intrigas, artimanhas e malogros. A 

abolição do trabalho escravo seria, por certo, o desfecho final, 

além é claro, da debandada da família real para Portugal. Em meio 

a esse furdunço nasceu José Bento Renato de Monteiro Lobato, 

em São Paulo, na cidade de Taubaté, para sermos mais precisos. 

 

A família de Lobato era proeminente, tradicionais fazendeiros do 

Vale do Paraíba e mantinha estreita relação com D. Pedro II. E, 

como é sabido por todos, D. Pedro II era um cara legal, um chapa, 

como diziam os adolescentes, amante das artes, preocupado com 

a cultura e talvez isso tenha indiretamente influenciado Lobato, 

enquanto criança e aflorado depois de adulto.  

 

Bem, bem... isso são elucubrações, palavras tiradas do glossário 

utilizado por Lobato em seus livros e publicações. Fato é que 



embora Lobato tenha estudado direito, o que ele apreciava eram 

as belas artes, em todos os sentidos.  

Como foi impedido de usar o pincel, por questões de ‘foro íntimo’, 

resolveu pintar o 7 com outras ferramentas. Sim, ele transportou 

das telas para o papel suas inquietações, seus desejos e 

observações e usou o lápis como o pincel. Seu frenesi pela escrita 

era tanto, que já na faculdade de direito se organizou com outros 

colegas para publicarem vários artigos e textos em revistas por 

eles mesmos editadas, ainda que a vida o empurrasse para o 

campo jurídico, afinal, mais adiante, tornou-se promotor de 

justiça de Areias, um município situado no interior de São Paulo. 

Foram sete anos de muito trabalho e aprendizado, dizia Lobato. 

Homem de visão, Lobato vendeu as fazendas que herdou, pagou 

as dívidas adquiridas ao logo do processo de transição das 

oligarquias e com o dinheiro que sobrara, comprou a Revista do 

Brasil, ligada ao jornal o Estado de São Paulo. Esse foi o passaporte 

para ‘dá cá’, em alguns anos, conseguir, com o apoio de sua amada 

esposa, transformar seu patrimônio numa gráfica e editora.  

 

Entre tropeços e levantes, Lobato se manteve firme aos seus 

propósitos, ‘tornar o Brasil um país promissor’. Ele não só 

escreveu, produziu como traduziu muitas obras clássicas. Sabendo 

das dificuldades de introduzir no país a leitura, fazia versões de 



clássicos da literatura mundial, dando-lhes uma roupagem mais 

acessível para o leitor, num país de iletrados.  

 

Sonhava com um país desenvolvido, em que todos pudessem ter 

direitos, além dos deveres e das obrigações. Lutou por disseminar 

a cultura e tentou moldar uma nação próspera, intelectual e 

material. Ele foi um político, sem se meter a estar na política e foi 

covardemente eliminado da história, sendo lembrado somente 

como o criador do Sítio do Pica Pau Amarelo.  

Que pena! Poucos sabem que ele usou a tradução como uma 

silenciosa arma política! 

 

Patiluc 
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Educar é perigoso... 
 

 

Provas bimestrais... 

 

A turma inteira concentrada. Alguns alunos já começam a 

entregar seu trabalho.  

 

Do fundo da sala, ‘fiscalizo’ tudo, pedindo que, ao terminarem, 

coloquem as provas na ordem de chamada. 

 

Tudo vai bem, o clima segue tranquilo. Mais da metade da turma 

já saiu e vou à mesa, conferir se os pacotes estão organizados. 

Sempre há quem esqueça a ordem correta.  

 

Ao verificar o material percebo que falta uma prova de Biologia. 

Uma aluna devolveu a de Literatura, mas a outra, não encontro. 

Estou ainda procurando quando uma menina chega à porta da 

sala e me chama, aflita. Ela fala em voz baixa: 

 

-    Fessor, esqueci de entregar a prova de Biologia. Tá aqui na 

mochila... 



 

A turma segue concentrada na prova. Eu olho nos olhos da menina 

onde só há aflição. Entre nós dois, um segundo de dúvida e tensão. 

 

Pare de ler um instante, caro leitor, cara leitora, e pense: o que 

você faria nessa situação? Como resolveria o problema...? 

 

Segue a cena. Pergunto a ela:  

 

-    O que houve? 

 

-    Eu saí junto com uma colega, estávamos conferindo o gabarito, 

acabei me confundindo e guardando uma das provas na mochila... 

 

Olho novamente os olhos da menina onde a aflição parece 

antecipar um possível não... 

 

-    Tudo bem, pode me dar a prova. 

 

Ela estende a folha, quase não acreditando. 

 

-    Tudo bem? Vai aceitar a prova? 

 

-    Você alterou alguma coisa no que tinha feito? 



 

-    Juro que não, fessor!!! 

 

-    Tudo bem, pode ficar tranquila... 

 

A menina vai-se embora e eu volto à rotina da fiscalização. Seu 

olhar aflito e surpreso não me sai da memória. Quando o último 

aluno entrega seu trabalho vou para o intervalo sem deixar de 

pensar no que aconteceu. Sinto-me chamado a dar um passo a 

mais, a fazer daquele incidente um momento educativo. Escrevo 

um bilhete e vou até a sala, entregando-o à aluna. Ele diz: 

 

Isabella, 

Quando você me falou sobre a “prova esquecida”, 

numa fração de segundo três possibilidades 

passaram pela minha cabeça: 

1.    Tudo bem, isso acontece, essa menina está 

falando a verdade, recebo a prova e fim do 

problema. 

2.    É um golpe, tudo foi premeditado, ela corrigiu 

o que precisava e está correndo o risco do 

professor engolir a isca e ver no que dá. 

3.    Foi realmente um esquecimento, mas ela se 



aproveitou para corrigir a prova antes de devolvê-

la. 

Optei, na hora pela primeira hipótese. Primeiro 

porque é o meu jeito de ser: CONFIAR. Segundo 

por você mesma. Te conheço pouco mas já 

aprendi a admirar seu jeito participativo, sua 

liderança positiva, sua alegria, sua capacidade de 

ser e de fazer amigos. 

Mas tudo na vida nos ensina. O errado não é 

errar. Errado é não aprender com os erros. Um 

erro que nos ensina, cumpre uma importante 

função. Nos faz melhores, nos faz crescer. 

Nesse caso, como o erro foi apenas uma 

distração, fique mais atenta, corrija-se e vamos 

em frente. 

Sempre, na confiança, um abraço carinhoso, 

Eduardo 

 

Volto à minha rotina de trabalho. Mas a história não tinha 

terminado. No dia seguinte, ao abrir a porta da minha sala, 

encontro um bilhete cuidadosamente dobrado que diz: 

 

 

 



Eduardo, 

Confesso que em seu lugar também passariam 

pela minha cabeça todas aquelas hipóteses que 

passaram pela sua. É uma situação difícil, na qual 

não posso provar que estou falando a verdade. 

Mas gostaria de afirmar novamente que me 

distraí ao entregar a prova, e guardei a de 

Biologia. Quando fui verificar nas apostilas de 

aula uma questão da prova, lá estava a 

avaliação! Fiquei atônita, e sem pensar fui 

diretamente ao seu encontro explicar-lhe o que 

havia acontecido. 

Admito que não tinha muitas esperanças, pois em 

seu lugar teria as mesmas desconfianças. 

Entretanto, fui honesta ao falar que nada havia 

sido corrigido, pois não modifiquei “uma vírgula” 

sequer em minha prova. 

Estou super feliz por você ter aceitado a minha 

prova. Mas, mais que isso, por ter dado a mim um 

voto de confiança. Gostaria que você soubesse 

que esse voto teve muito valor para mim e que, 

ao longo do ano (e da vida) tentarei mostrar que 

a sua atitude, que a chance que você me deu não 

“foi em vão”. 



Mais uma vez obrigada. 

Um grande abraço, 

Isabella 

 

Olho para aquele papel, leio, releio e fico pensando:  

 

Educar é perigoso, confiar é perigoso, acreditar é perigoso, amar, 

então, é perigoso demais. Na verdade, tinha razão o Guimarães 

Rosa que dizia: “Viver é perigoso...”. Mas absolutamente 

essencial...   

 

Saio da minha sala e tenho minha atenção chamada para o painel 

pintado pelo Pe. Nelson nas paredes do andar da Formação Cristã. 

Está lá desde 1987. Todos os dias passo por ele, mas hoje, algo se 

destaca nos versos de Thiago de Mello ali escritos, no seu 

“Estatuto do Homem”: 

 

“Fica decretado que o homem não precisa 

nunca mais duvidar do homem. 

Que o homem confiará no homem como a 

palmeira confia no vento. 

Como o vento confia no ar, como o ar confia 

no campo azul do céu 



O homem confiará no homem como um 

menino confia em outro menino." 

 

E eu acrescento:  

 

O homem confiará no homem como um professor confia no seu 

aluno...  

 

Como o aluno confia no seu professor... 

  

Eduardo Machado 

Professor dos Colégios: COPANSC, Loyola, Sto. Antônio e Imaculada Conceição –  
Belo Horizonte/ MG - https://www.facebook.com/eduardo.machado.9026040 
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Educação escolar, ética do cuidado e emoções 
 

 

Na civilização ocidental, com o advento das instituições, durante 

séculos, a escola desempenhou um papel socializador das novas 

gerações, decorrente do desempenho das funções de instruir e 

disciplinar. Considerando a definição kantiana de educação, como 

um processo no qual se sucedem os estádios do cuidado, da 

disciplina e da instrução, o primeiro fica confinado ao ambiente 

familiar (papel atribuído às mulheres, à maternidade) e os 

segundos reservados à escola. Sucedaneamente, os cuidados com 

os mais fracos e desfavorecidos da sociedade (as pessoas com 

deficiência, as crianças de rua, os adolescentes em conflito com a 

lei, os idosos, …), ficam à responsabilidade de instituições 

assistenciais e entregues a profissionais aos quais não estava 

associado o papel de educadores (Arroyo, 2007). O alargamento 

das funções das instituições assistenciais à educação, ou talvez 

melhor, com a progressiva consciencialização do seu papel 

educativo, confere-lhes uma importância crescente nos cuidados 

com a infância, designadamente na fase pré-escolar. Esta 

“arrumação” das funções educativas e assistenciais, dominante 

nas sociedades ocidentais até meados do século XX, espelha a 



organização de uma sociedade ideológica e epistemologicamente 

inspirada no pensamento moderno, cujas fronteiras se 

apresentam marcadas e bem delimitadas, a este e a muitos outros 

propósitos (distinção clara entre cuidados e instrução, assistência 

e ensino, pessoas ditas normais e pessoas com deficiência, ordem 

e desordem, razão e emoção, etc.).  

 

Com o desenvolvimento das democracias, as transformações no 

mercado de trabalho (particularmente ao nível do papel das 

mulheres), o contributo das Ciências Sociais (com ênfase para a 

Psicologia e a Sociologia) para a compreensão do humano e as 

mudanças operadas nas mentalidades, surgem novas formas de 

pensar a educação e a cidadania, a par de novas formas de 

construção do conhecimento. Progressivamente, os sistemas 

educativos acolhem nas escolas todas as crianças e desde a mais 

tenra idade. Nesta nova conjuntura, as escolas enquanto 

organizações e os seus educadores sentem cada vez mais a 

necessidade de responder aos novos públicos, de lidar com as 

diferenças, de tornar permeáveis as fronteiras características do 

passado (co-habitação do gênero feminino e masculino e das 

diferentes culturas, integração das pessoas com deficiência, 

participação dos pais e da comunidade no debate pedagógico,...). 

É preciso buscar novos consensos, construir novas relações entre 

os diferentes intervenientes no processo educativo, trazer para o 



cenário pedagógico a dimensão afetiva. A separação entre razão 

e emoção, dominante em muitas áreas, incluindo na educação, 

tem vindo a ser questionada há algumas décadas, fruto da 

investigação em campos tão diversos como os das neurociências 

(e.g. Damásio, 1994; 1999), da psicologia (e.g. Goleman, 1995; 

2006; Gilligan, 1997; Gadner, 2005) ou da educação e formação 

(e.g. Nias, 1996; Hargreaves, 1998; 2001; Noddings, 2001; Day, 

2004;  Zembylas, 2005; Schultz and Pekrun, 2007). 

 

Educação, pedagogia e ética sempre estiveram intimamente 

ligadas. Porém, enquanto no pensamento moderno era 

dominante a crença na “capacidade da razão atingir verdades 

universais” (Estrela, 2010a, 10), na sociedade atual marcada pela 

complexidade e a incerteza reivindica-se a revalorização da 

intuição, do imaginário, da sensibilidade e das emoções (Morin e 

Prigogine, 1998). Como afirma Estrela (2010a, 11), as correntes da 

modernidade puseram em relevo o homem enquanto ser 

universal e afirmaram a universalidade dos valores e as correntes 

pós-modernistas realçaram o indivíduo e o carácter relativista dos 

valores (…)  

 

Neste quadro de mudança, faz-se a passagem de uma ética 

racionalista para uma ética situada, contextualizada, como esta 

autora demonstra noutro texto também recente, datado de 2009, 



intitulado Reflexões preliminares a uma intervenção no domínio 

de uma formação ética de professores para o amanhã, no qual 

identifica algumas tendências que têm marcado o pensamento 

ético contemporâneo (em que se insere naturalmente a evolução 

do pensamento ético da educação), “desde a modernidade ao 

radicalismo da pós-modernidade e à fase atual que se estima ser 

de superação” (pp. 200/204). 

 

No campo da ética da educação há uma tendência de passagem 

de uma ética racionalista, apoiada no conceito de justiça, para 

uma ética relacional, apoiada no conceito de responsabilidade e 

que sublinha o papel relacional e social da educação. Como diz 

esta autora, “é esse caráter relacional da ética e o sentido de 

responsabilidade que ele implica que se confunde com o caráter 

relacional da pedagogia” (Estrela, 2010a, 11). Contudo, os 

professores no seu quotidiano confrontam-se com a dificuldade 

de construir o equilíbrio entre uma ética relacional, que atende ao 

sujeito e às circunstâncias, focada na proximidade e na 

afetividade, e uma ética racional e universalista, que são 

chamados a incorporar, designadamente no exercício da função 

de avaliação e também na disciplinadora. A educação escolar 

ocorre em espaços semipúblicos, com grandes grupos, em que as 

pessoas que deles fazem parte não se escolheram entre si, que se 

encontram em espaços e tempos delimitados institucionalmente, 



com uma missão definida. Talvez por isso Arroyo (2007) afirma “as 

escolas estão na fronteira entre a moralidade da esfera privada, 

regida basicamente pela relação entre ética-cuidado, e a 

moralidade da esfera pública regida pela relação entre ética-

justiça. Fronteiras tênues, tensas, pouco pesquisadas” (pp. 23-24). 

 

Em Portugal, uma equipe de investigadoras, coordenada por 

Maria Teresa Estrela e na qual me incluo, desenvolveu um projeto 

de investigação intitulado “A dimensão emocional da docência” 

cujo foco foi o estudo das emoções e sentimentos 

experimentados por professores e alunos nos contextos 

educativos escolares. Dos resultados da análise dos dados, 

recolhidos podemos salientar dois aspetos principais: a concepção 

do ensino como uma função ética e um forte sentimento de 

cuidado.  

 

A concepção ética da docência tem vindo a ser salientada por 

outras investigações (Oser, 1994; Hansen, 2001; Estrela e Silva, 

2010). Estudos onde se destaca que os professores tendem a 

valorizar os valores do respeito, da responsabilidade, da 

honestidade, da verdade e da justiça, como orientadores da sua 

conduta (Estrela e Silva, 2010) e também da educação ética dos 

alunos, assim como o bem do aluno como o sentido teleológico da 

ação educativa (Afonso e Feio, 2010). O nosso estudo acrescenta 



a evidência de um forte entrelaçamento entre sentimentos e 

ética, que se confrontam e questionam mutuamente (Estrela, 

2010b), presente no discurso dos professores, desde dos 

educadores de infância ao dos professores do ensino secundário 

(Bahia, Freire, Amaral e Estrela, 2011).  

 

O sentimento de cuidado “surge associado à responsabilidade que 

assumem sentir relativamente aos seus alunos e reflete-se na 

preocupação em proteger e cuidar dos interesses dos mesmos”, e 

é revelado, de formas muito diversas pelos professores 

participantes neste estudo, em função dos contextos, 

designadamente dos níveis etários e de escolaridade dos grupos 

com que trabalham.  

 

Noutro excerto e relativamente aos níveis de escolaridade, 

apontamos a existência de uma provável tendência para que “na 

educação pré-escolar e no primeiro ciclo, a preocupação dos 

professores se situe prioritariamente numa Ética do Cuidado 

atenta às necessidades básicas de cada aluno. Nos dois ciclos 

seguintes esta vai equilibrando‐se com uma Ética do Dever 

baseada em princípios gerais e fundada na autonomia do sujeito. 

No ensino secundário ganha lugar de destaque uma Ética 

Dialógica que evidencia a essencialidade da comunicação e do 



debate conjunto para se chegar a consensos quanto aos 

procedimentos que todos devem adoptar.” 

 

O cuidado implica uma atitude perante a vida, perante os outros 

e a natureza, para alguns é mesmo um exercício de vida e, para 

outros, uma “responsabilidade moral e política” (Arroyo, 2007). O 

cuidado incorpora o processo educativo e é inerente ao 

desenvolvimento do ser humano. Por isso, deve acontecer ao 

longo de toda a vida, proporcionando ao ser humano condições 

de proteção e também de emancipação, de socialização e também 

de autonomização. Implica cuidado consigo próprio, com os seus 

concidadãos, com a humanidade e com a natureza, e a escola nas 

suas múltiplas vertentes, desde as curriculares, às relacionais, 

sociais, organizacionais, pode proporcionar experiências de vida 

em que as crianças, os adolescentes e os jovens se sintam 

cuidados e aprendam a cuidar, aprendam verdadeiramente a 

viver consigo e com os outros, aquilo a que Charney (1993) chama 

de literacia ética.  

 

Arroyo (2007, 23) sublinha “a centralidade histórica do cuidado 

perante a precariedade da vida”. Mesmo no século XXI e apesar 

do enorme desenvolvimento tecnológico e científico, a 

distribuição dos bens em muitas sociedades e no planeta em 

geral, é cada vez mais desigual, muitas crianças chegam à escola 



mal alimentadas e, por vezes, maltratadas e a escola não pode 

fechar os olhos a essa realidade.  

 

Nas últimas décadas tem crescido o interesse pelo estudo da 

relação entre cognição e afetividade, quer no campo das Ciências 

Sociais em geral, quer no da educação e da pedagogia. No que 

respeita à investigação empírica, na literatura inglesa e também 

na espanhola surgiu a partir dos finais da década de oitenta uma 

considerável produção bibliográfica sobre o tema.  

 

Outros indicadores documentam este interesse pela teorização e 

pela práxis de uma educação que entrelace a razão e os 

sentimentos. Surgem novas adjetivações do termo pedagogia, 

talvez na senda da Psicologia positiva e nas propostas pedagógicas 

humanistas inspiradas nas teorias psicológicas (e.g. Maslow, 

Rogers), na teoria das inteligências múltiplas (Gardner) ou da 

inteligência emocional e social (Goleman); encontramos as 

expressões pedagogia positiva e pedagogia emocional (Nuñez 

Cubero, 2007) que, “harmonizando logos e pathos”, Romero 

Pérez (2009) enquadra na Ciência do Bem Estar. Tendências que 

refletem uma visão de individualismo hedonista próprio da pós-

modernidade? Ou que se aproximam, de algum modo, de 

perspectivas valorizadoras do social, da comunicação e da 

reflexão transformadora no interior das comunidades educativas? 



 

Partilhamos com Estrela (2009) a esperança de que alguns 

conceitos-chave possam ser eles próprios “portadores de futuro” 

e alicerces de superação de dicotomias, pelo seu potencial 

alternativo e construtivo. A autora elege o conceito de 

comunidade que, quando “assente na partilha de significados, 

poderá ser aglutinador de outros e estimulador do 

desenvolvimento da relação humana, afetividade, 

responsabilidade, bem e justiça” (p. 206).  

  

Isabel Freire 
Professora Associada Aposentada do Instituto de Educação de Lisboa 

(Portugal)  Investigadora na área da indisciplina, violência e rendimento escolar. 
http://www.ie.ulisboa.pt/docente/isabel-maria-pimenta-henriques-freire 
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O ABC da educação brasileira moderna! 
 

 

Era uma vez um menino que ao invés de se tornar médico, como 

todos de sua família desejavam, fez da sua opção profissional, o 

magistério, a sua bandeira de vida. 

 

Manuel Bergström Lourenço Filho, mais conhecido como 

Lourenço Filho, trilhou seu caminho na administração escolar e 

junto de outros pensadores, em 1932 liderou o movimento de 

reforma educacional no Brasil, a tal da Escola Nova. 

 

Naquela época, o fuxico era ir aos Estados Unidos, estudar e voltar 

para o Brasil, trazendo na bagagem as influências norte 

americanas na educação. Ele costumava dizer que “o verdadeiro 

papel da escola primária é o de adaptar os futuros cidadãos, 

material e moralmente, às necessidades sociais presentes e, tanto 

quanto seja possível, às necessidades vindouras, desde que 

possam ser previstas com segurança.” 

 

Um cientista pouco lembrado na educação, Lourenço Filho 

gostava tanto do que fazia que foi capaz de se envolver no campo 



da psicologia na tentativa de compreender como o processo da 

leitura e da alfabetização se faz nas cabecinhas das pessoas. O ABC 

da maturidade da leitura, é um teste rápido rasteiro, capaz de 

prever o tempo necessário para a equipe pedagógica ensinar a 

criança a ler e a escrever. 

 

Êta cabra arretado esse Lourenço Filho! 
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Maturidade em crianças! Assim dizia Lourenço Filho... 
 

 

Pedrinho era um menino levado, que brincava nas ruas de uma 

cidade do interior de São Paulo. Soltava papagaio, jogava bola de 

meia, aprontava prá chuchu. Tudo ia às mil maravilhas, Pedrinho 

era livre, leve e solto, até que sua mãe o pegou pelo braço e o 

levou para a escola. 

 

O ano era 1932 e aquela escola, um universo sem precedentes e 

diferente para Pedrinho, era referência em educação e, portanto, 

também experimental. 

 

Ao chegar foi levado para uma sala grande, com carteiras 

organizadas e enfileiradas. Naquele gabinete, como diziam, o 

silêncio era tanto que até incomodava. Pedrinho despediu-se da 

mãe, Dona Luzia. 

 

- Filho fica com Deus e presta atenção no que a professora vai 

ensinar. 

 



Tomado pelo silêncio daquele espaço, Pedrinho observava ao seu 

redor e aguardou as instruções. Nenhuma outra criança, somente 

Pedrinho, naquele lugar silencioso e assustador. Só então entrou 

na sala a Dona Mariquita. 

 

Voz mansa, cabelos bem escuros e presos. Carregava uma 

montanha de papéis. O coração de Pedrinho petrificou. O que 

seria aquilo? Escola era isso? Pensou rapidamente. 

 

- Pedrinho, fique tranquilo. Vou aplicar-lhe um teste para ver em 

que turma você ficará. Será bem rápido e indolor. Disse essas 

palavras com um sorriso nos lábios encantador e disparou na 

distribuição de papel e lápis. 

 

Teste um, dois, três, quatro e ao chegar no quinto, Dona Mariquita 

perguntou prô Pedrinho e nem esperou a resposta: 

 

- “Você gosta de história? Vou contar uma. Preste atenção porque 

depois você vai me contar esta mesma história. (Pausa) João 

comprou um cavalinho. Era um bonito cavalinho de massa. O 

cavalinho tinha as pernas pretas e o corpo amarelo. Mas, no 

mesmo dia em que o João o comprou, o cavalinho caiu e quebrou. 

O João chorou muito (Pausa). Agora, você conte esta mesma 

história.” 



 

Ainda que assustado, Pedrinho conseguiu narrar toda a história 

sem erros. Dona Mariquita assustada com os bons resultados de 

Pedrinho até então, prosseguiu com os testes. 

 

No teste 6, Pedrinho rateou em Pindamonhangaba e 

Nabucodonosor . 

 

- Muito bem Pedrinho. Dizia Dona Mariquita incentivando-o com 

entusiasmo. 

 

Os testes 7 e 8 foram fichinha para Pedrinho. Por fim, Pedrinho 

obteve um NM 17 que o conduziu para uma classe de alunos com 

capacidade de alfabetização em seis meses. 

 

Mas acha que Pedrinho ficou feliz com isso? Ele queria mesmo era 

ficar na turma da bagunça! 
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O comércio como profissão! 

 

 

O Fabinho, filho da Eufrásia, terminou o curso propedêutico 

depois de matricular-se numa escola de ensino comercial, porque 

havia decidido que não seguiria a carreira do pai. 

- Imagina Lorica, o Fabinho até hoje está nesse impasse. Você sabe 

como são essas coisas, em ‘casa de ferreiro o espeto é de pau’, ele 

não quer seguir a carreira do pai, um grande ‘guarda livros’. Esse 

era o discurso de Eufrásia com a sua vizinha de porta. 

Em contrapartida Lorica era só elogios para o Acácio, o mais novo 

da prole. 

- Ah! Já o Acácio vai estudar no Pedro II, no curso jurídico. Ele está 

bastante empolgado com as disciplinas que disseram que terá. Ele 

me disse que vai ter latim, noções de economia, lógica e até 

higiene e estatística. Estou orgulhosíssima do meu filho. 

Fabinho gostava de jogar futebol na rua com a meninada. Ele era 

um craque, diziam os colegas. Mas a reforma educacional de 

1932, reformulada pelos decretos n° 19.890, de 18 de abril de 



1931, e n° 21.241, de 14 de abril de 1932, não fomentava a 

possibilidade de construção de uma matriz curricular com foco em 

educação física. Ah! Claro, para alguns pode não ser a mesma 

coisa, mas você há de convir que são caminhos transversais. Já 

pensou um jogador de futebol com curso superior? Naquela 

época?!!! 

Pensamentos à parte, o Fabinho tentou fugir da temida 

datilografia, que à época exigia do aluno aptidão para a escrita 

correta e ágil, sem olhar para o teclado. Acontece que em todos 

os cursos comerciais a máquina datilográfica estava lá, 

aguardando os dedos nervosos do Fabinho... e aí: 

- Mãe, eu não vou estudar! Eu estava pensando... 

- Como assim? E você lá pensa?!!! Vai estudar nem que a ‘vaca 

tussa’! Não tem conversa. Você dá o seu jeito, porque escolheu o 

comercial considerando o menor tempo de estudo, então... 

- Mas mãe... 

No final das contas, o Fabinho se tornou um secretário meia-boca, 

tanto que com notas medianas no boletim, só conseguiu trabalho 

como atendente de balcão, na mesma loja em que o pai 

trabalhava como guarda-livros. Aos finais de semana, batia uma 

bola com os colegas de trabalho e casado, exigia da ‘patroa’, que 



foi sua primeira namorada, o compromisso de fazer com que seu 

único filho passasse na admissão ao curso pré-vocacional e quem 

sabe, conseguisse um bom emprego, qualquer que fosse. 

Ah! Mas também, a turma do Getúlio conduziu o país para a 

profissionalização comercial, bem diferente da indústria. Está 

certo que também são caminhos transversais...mas... é a velha 

história... o difícil é encontrar pessoas capazes de compreender 

essa analogia e com poder para aplicá-la. 
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Trabalhador sim, pelego não! 

 

 

Israel veio para a capital em meados dos anos de 1930, justo no 

ano em que Vargas criou o Ministério da Educação e Saúde 

Pública. Carregava na maletinha que trazia, cuidadosamente 

arrumada por Dona Alzira, sua mãe, duas mudas de roupas e 

muita vontade de trabalhar, não queria voltar para a lavoura. 

Consigo também trazia a promessa de ajudar a mãe com uma 

parcela do dinheirinho que arranjasse, fruto do seu trabalho.  

 

Conseguiu um emprego numa fábrica de tecido. Durante um bom 

tempo dividia um quarto de pensão até que num desses cabarés 

frequentados pelos empregados da fábrica, Israel conheceu 

Zalfha. Beijos aqui, abraços acolá e pronto, a responsabilidade 

paterna bateu à porta de Israel. Assim, às pressas se viu casado na 

Paróquia São José, o santo padroeiro dos trabalhadores, com 

aquela que seria a mãe de seus filhos. 

 

Aos poucos Israel tornou-se líder trabalhista e se arranjou 

também com um cargo de confiança no sindicato dos operários da 



tecelagem da cidade e, com a família constituída conseguiu, 

depois de algum tempo de trabalho na mesma fábrica, alugar uma 

casa na vila operária. Revoltado com as condições que os 

empregados se submetiam na fábrica, Israel empunhava a 

bandeira dos direitos trabalhistas, mesmo sem entendê-los. 

Encarnou-se como confesso seguidor de Getúlio e foi beneficiário 

do salário mínimo, decretado em 1939. Orgulhava-se e repetia o 

discurso de Vargas: 

 

“todo trabalhador brasileiro, sem distinção de sexo, 

tem direito a um salário mínimo mensal que deve 

satisfazer, às suas necessidades normais de 

alimentação, habitação, vestuário, higiene e 

transporte”. 

 

Uma pena que a decisão do governo não abarcava os 

trabalhadores rurais, porque Getúlio corria atrás de um país 

industrializado, era a justificativa de Israel quando seus irmãos, 

ainda na roça, discutiam com ele sobre os direitos da terra. 

 

Quanto aos estudos... Bem, dos cinco filhos daquela união 

matrimonial, só Jussara insistia que queria ser professora. Os 

outros seguiram o caminho de Israel, operários na mesma fábrica 



de tecelagem que abrigou o pai e outros tantos que chegavam do 

interior, sem destino. 

Em 1954 quando Getúlio deu seu ultimatum, Israel sentiu-se 

traído, literalmente abandonado pelo conhecido por todos como 

sendo o ‘pai dos pobres’. Perdera o árbitro, de punhos de aço, nas 

negociações entre patrão e empregado. 
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A missão feminina de educar! 
 

 

No centenário do Colégio Pedro II, Gustavo Capanema então 

Ministro da Educação e Saúde Público no governo Vargas, proferiu 

o seguinte discurso: 

 

“...A educação a ser dada aos dias há de, porém, diferir, 

na medida em que diferem os destinos, que a 

Providência lhes deu. Assim, se o homem deve ser 

preparado, com têmpera militar, para os negócios e as 

lutas, a educação feminina terá outra finalidade, que é 

o preparo para a vida do lar. A família, constituída pelo 

casamento indissolúvel, é a base de nossa organização 

social e está, por isto, colocada sob a proteção especial 

do Estado. Ora, é a mulher que funda e conserva a 

família, como é também por suas mãos que a família 

se destrói. Ao Estado, pois, compete, pela educação 

que lhe ministra, prepará-la convenientemente para a 

sua grave missão. E é assim que a educação feminina, 

pela importância de que se reveste, passa a exigir dos 



poderes públicos cuidados e medidas especiais.” (FGV, 

1937, p. 39). 

 

Por conta disso, era de responsabilidade da equipe docente, 

notadamente feminina, ensinar bons modos aos seus alunos. 

Conteúdos focados nas práticas para o lar, nos cuidados higiênicos 

e com a saúde em geral e até envolvendo como cuidar de 

hortaliças, para justificar a proposta ‘uma horta em sua casa’, 

foram temas tratados em sala de aula. 

 

Às quartas-feiras, no pátio das escolas, antes de iniciarem as aulas, 

tomavam distância e enfileiravam-se, ali no pátio da escola. 

Silenciosamente, aguardavam o sinal da professora para 

entoarem, a uma só voz, o Hino Nacional. Depois faziam uma 

oração, ensinada pela professora de ensino religioso e dirigiam 

para as salas de aula. 

 

No dia do piolho, a professora recebia os alunos no umbral da 

porta da sala de aula e fazia uma rigorosa inspeção no couro 

cabelo de cada uma das crianças que compunha a sua turma. 

Àqueles com um sinal de pediculose na cabeça, seguiam com um 

bilhetinho no caderno: 

  



 

“Querida mamãe. 

Percebemos no seu filho um amigo que tem 

incomodado bastante: o piolho. Por favor, inspecione a 

cabecinha do seu filho e mantenha esse amigo fora do 

alcance da sua criança e, por consequência, da Escola.” 

 

No dia seguinte, era o cheiro de vinagre que separava o joio do 

trigo, enquanto se entoavam o Hino Nacional: 

 

"Ouviram do Ipiranga, às margens plácidas 

De um povo heroico, o brado retumbante 

E o Sol da liberdade, em raios fúlgidos 

Brilhou no céu da pátria nesse instante 

 

Se o penhor dessa igualdade 

Conseguimos conquistar com braço forte 

Em teu seio, ó liberdade 

Desafia o nosso peito a própria morte..." 

 

 E ái de quem errasse a letra ou desafinasse!!! Ái, ái, ái... 
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O trenzinho do caipira... 
 

 

Depois de um período de relativo sucesso em Paris, onde teve o 

apoio do mecenas Carlos Guinle, o músico Heitor chegou ao Brasil 

e amargou um duro golpe: a falta de dinheiro. Ainda mantendo 

alguns contatos na alta sociedade paulistana, ele conseguiu 

realizar pequenos concertos naquela metrópole e almejava 

arrecadar fundos para retornar à Europa. 

 

Parecia ‘coisa de Deus’ aquela revolução político-administrativa 

pela qual o Brasil passava! Foi então que aquele rapaz elegante, 

culto e um musicista brilhante, enxergou a possibilidade de 

apresentar ao então interventor do Estado de São Paulo, a 

possibilidade de levar a arte para todos os rincões do país. 

Contando assim, parece ao leitor que tenha sido uma caminhada 

pouco árida, porém, com diplomacia Heitor conseguiu o seu 

intento. Num movimento denominado ‘exortação cívica de maio 

de 1931’, Heitor, mais conhecido como Villa-Lobos e um grupo de 

virtuosos visitaram cinquenta e quatro cidades no interior de São 

Paulo, levando a música erudita ao povo simples. Foi magistral, 

segundo Heitor, ver uma multidão ouvir e cantar Carlos Gomes. 



Mas, tão logo tenha finalizado o último concerto musical, Heitor 

viu o desemprego bater a sua porta e, ao retornar a sua cidade 

natal, Rio de janeiro, decidiu enviar uma carta para Getúlio, o 

Presidente do Brasil, e entre várias informações, ele dizia: 

 

"Peço permissão para lembrar a Vossa Excelência que 

é incontestavelmente a música, como linguagem 

universal, que melhor poderá fazer a mais eficaz 

propaganda do Brasil no estrangeiro, sobretudo se for 

lançada por elementos genuinamente brasileiros, 

porque desta forma ficará gravada a personalidade 

nacional, processo este que melhor define uma raça, 

mesmo que esta seja mista e não tenha tido uma velha 

tradição. 

E então, ou Vossa Excelência será além de grande e 

benemérito Homem Público e estadista arguto, o 

amigo leal das artes e dos artistas da nossa Pátria, 

colaborador de um dos maiores monumentos artísticos 

que o mundo produziu e que a História Universal das 

Artes inscreverá como um dos seus capítulos mais 

interessantes, ou somente o grande e enérgico Chefe 

do Governo Provisório da República Brasileira, o invicto 

patriota que sacudiu o jugo atroz das rotinas políticas 

passadas que pesavam sobre o povo brasileiro, cujos 



filhos são à Vossa Excelência reconhecidos e que não 

cansam de exaltar Vossa Excelência nesta ascensão. 

[...]” 

 

Esse, denominado apelo, foi publicado no jornal de maior 

circulação no país à época, o Jornal do Brasil e diante das 

circunstâncias chamou atenção imediata, tanto que Anísio 

Teixeira, então Secretário da Educação, após a leitura dessa 

publicação e por determinação de Vargas, convidou Heitor para 

montar um programa de ensino do canto orfeônico nas escolas. 

 

Articulado e estratégico, Villa-Lobos não perdeu tempo e 

conseguiu rapidamente ser alçado a superintendente de 

educação musical e artística, contando com 94 funcionários. 

 

Tempo depois, Capanema congregou ao seu ministério dentre 

Heitor outros tantos notáveis como Carlos Drummond de 

Andrade, Cecília Meireles, Mário de Andrade, Lúcio Costa entre 

outros.  

 

Foi assim, como um ‘trenzinho do caipira’, que o canto orfeônico 

se tornou um projeto educacional voltado para música, porém, 

com foco na divulgação de temas folclóricos brasileiros.   

 



“Lá vai o trem com o menino 
Lá vai a vida a rodar 
Lá vai ciranda e destino 
Cidade e noite a girar 

Lá vai o trem sem destino 
Pro dia novo encontrar 
Correndo vai pela terra 
Vai pela serra 
Vai pelo ar 

Cantando pelas serras do luar 
Correndo entre as estrelas a voar 
No ar no ar no ar no ar no ar 

Lá vai o trem com o menino 
Lá vai a vida a rodar 
Lá vai ciranda e destino 
Cidade e noite a girar 

Lá vai o trem sem destino 
Pro dia novo encontrar 
Correndo vai pela terra 
Vai pela serra 
Vai pelo ar 

Cantando pelas serras do luar 
Correndo entre as estrelas a voar 
No ar, no ar, no ar” 
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Uma inovação na década de 1940 no Brasil, o ensino 
a distância. 

 

 

Josefa estava ansiosa por receber o material que seria 

encaminhado pelo Instituto Universal Brasileiro (IUB). Sim, o IUB 

inovava à época, os idos anos de 1940 e reproduzia cursos de curta 

duração e profissionalizantes ao encaminhar, mediante 

pagamento, apostilas, cartilhas contendo atividades e conteúdos 

diversos. Com relação a Josefa, o curso de corte e costura 

utilizando o método Centesimal era uma coqueluche, e ela queria 

melhorar o seu atelier, um quartinho reservado na sua casa, ao 

reproduzir as vestimentas do dia a dia, divulgas nos filmes de 

Hollywood para suas clientes, a cada dia mais exigentes e, é claro, 

aumentar a sua renda mensal. 

 

É verdade, Josefa não se fez de rogada ao ler no jornal da sua 

cidade a seguinte propaganda: “assegure seu futuro, estudando 

por correspondência”. Bastava recortar e preencher o cupom, que 

já continha o código do curso escolhido, enviá-lo para a caixa 

postal 5058, em São Paulo. Para evitar disse me disse, por conta 



da incredulidade das pessoas nessa forma de educação, a 

distância, Josefa manteve sigilo sob a forma com que conseguiria 

colocar em prática sua façanha, até mesmo para o seu esposo. 

 

Nossa! Quando recebeu as cartilhas, apressou-se por resolver os 

exercícios propostos, porque precisava se qualificar o quanto 

antes. Varava noites, quebrando a cabeça na tentativa de 

compreender as orientações expressas naquele material, de alta 

qualidade. E não é que ‘água mole em pedra dura, tanto bate até 

que fura’ e Josefa venceu mais esse desafio. 

 

Feliz da vida, Josefa emoldurou o certificado emitido pelo Instituto 

Universal Brasileiro e o colocou em local de destaque no seu 

atelier. Foram tantas as encomendas depois disso, que ela se 

inscreveu em mais um curso a distância: o de contabilidade. 

 

Patiluc 

 

  



 


